No silêncio do santuário

JUSTIÇA DE DEUS

(Cf salmo 75)

Nas palavras do salmista, ó Deus justo,

ouço a tua voz para os homens de hoje:

- Abri os olhos e vede as minhas obras,

cantai em honra do vosso Deus!

Caí em vós, ó homens arrogantes e injustos;

não levanteis tão alto a vossa cabeça

e não pronuncieis palavras de soberba!

Eu irei julgar-vos e avaliar quanto valeis!

Elevarei aqueles que humilhastes

e darei a cada um aquilo que merece.

Ficareis surpreendidos quando exercer a justiça

e cheios de admiração com a minha misericórdia.

Não é a condenação que eu quero,

mas sim dar-vos a conhecer o meu amor,

para que acrediteis e recebais a vida divina;

quem crê em mim não é condenado,

mas quem não crê, poderá condenar-se, 

se preferir as trevas à luz, a mentira à verdade,

para não serem desmascaradas as suas obras más.

Mas quem pratica a verdade aproxima-se da luz,

pois as suas obras são feitas em Deus (cf Jo 3, 16-21).

Na minha justiça, farei cessar a exploração dos pobres

e porei fim à impunidade dos malfeitores,

para que tenhais uma sociedade justa;

Serei aliado de quem age com rectidão.

Dei-vos o meu Filho como sinal de contradição;

foi primeiro pedra rejeitada pelos homens,   

mas, depois, pedra angular de um templo santo.

Proponho-vos uma decisão: de que lado quereis estar?

A favor ou contra o meu Filho, solidário ou contra os pequenos?

Quereis a vida eterna ou a morte e o esquecimento?

Os que me são fiéis, vencerão na luta da vida,

pois serei a sua força e a sua luz,

conduzi-los-ei na verdade e no amor.

No final da vossa vida, no julgamento,

ser-vos-á dado conforme a vossa conduta (cf Ap 20,13).

- Pela graça do teu Espírito, eu te louvo, ó Deus único:

tu destróis a altivez dos soberbos

e exaltas a santidade dos humildes!
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